
O QUE É O NATAL?
Cristo a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se 
em semelhança de homens; e reconhecido em figura humana. (Fp 2.7)

 Mais uma vez vamos celebrar o NATAL. Mas... O QUE É O 
NATAL? Em primeiro lugar lembremos que não são todas as pessoas 
no mundo que celebram o Natal. É a minoria. Se considerarmos que 
mesmo em países que se dizem cristãos há pessoas que não 
atribuem nenhum valor a Cristo, ao menino Jesus, ai o número 
daqueles que celebram o verdadeiro Natal é menor ainda.
 Mas... O QUE É O NATAL? Não tenho dúvidas de que para 
muitos o Natal não é um tempo tão alegre assim! Tem que trabalhar 
dobrado, toda a correria, preocupação, tumulto nas ruas, no 
comércio, a visita dos parentes, os “amigos secretos”, a obrigação 
da troca de presentes, cartões e cumprimentos de “feliz natal", etc. 
Com certeza tem gente cansada do natal, inclusive pastores e 
líderes que correm para satisfazer expectativas humanas. 
 Mas... O QUE É O NATAL? Talvez surjam respostas como 
“é o nascimento de Jesus", “é a noticia da vinda de Cristo”. Mas esta 
definição ainda é fraca e incompleta. Porque o Natal de Cristo é 
mais. Uma boa descrição do que é o Natal foi dada pelo apóstolo 
Paulo que, escrevendo da prisão, em Fp 2.7: "Pois Cristo a si mesmo 
se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em 
semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana”.
 Aqui está uma descrição sintética e esclarecedora: O 
Deus Criador, Todo-Poderoso, que não tem forma, que é visto, 
sentido ou percebido pelos sentidos normais do ser humano, de 
repente, assume a figura de gente, de criatura.
 Deus realmente se tomou humano, de carne e osso. Em 
Belém, com o menino Jesus, Deus se torna visível, "abraçável”. 
Ouvimos muito que Jesus é nosso Senhor, nosso Salvador. Mas Ele é 
acima de tudo nosso SERVIDOR.  Ele deixou seus interesses de lado, 
veio ao encontro de nós, necessitados, olhou, percebeu nossa 
carência e providenciou a solução. Isto é, na verdade, o tão falado 
"espírito do Natal".
 O Deus que não precisa e não depende de nada, assume 
um corpo como o nosso. Faz isso para poder falar uma linguagem 
inteligível. Para poder sorrir. Para poder abraçar. Tocar. Para poder 
sofrer o morrer.
 Sim! Porque Natal também tem cheiro de morte. O 
serviço para o qual Cristo se dispôs é sangrento. A estrebaria está 
incompleta se nela não percebermos a cruz. A morte desgraçada de 
cruz.
 E quando falamos na morte de Jesus nossos pecados 
entram em cena. Aquele que pensa não ter pecados, não ter culpa 
diante de Deus, este vê o menino Jesus, olha para tudo o que se faz 
no Natal, e acha bonito, singelo, mas não se envolve. Não se sente 
tocado pela real missão do menino. 

 Salvador é para quem esta perdido!!! Servidor é para 
quem tem alguma necessidade!!! Por isto o Espírito do Natal só 
pode ser compreendido a partir do reconhecimento e confissão dos 
pecados.
Mas Natal também tem ar de Vitória! A Estrebaria esta incompleta 
se por trás não conseguimos enxergar um túmulo vazio. O serviço 
de Cristo envolvia morte, mas também vitória sobre ela.
 Mas... O QUE É O NATAL??? É o Criador se fazendo visível, 
tocável, humano, para nos SERVIR. Mas ainda não alcançamos toda 
a riqueza do sentido do Natal. Natal é ainda mais...
 Natal passa a ter um sentido diferente quando 
percebemos o que o serviço de Cristo significou para nós. E o gesto 
de Deus em nosso favor, a atitude dele em nos servir com seu filho, 
passa a ser compreendida quando nós a experimentamos 
concretamente.
 Por isso o Natal só é compreendido e celebrado de 
verdade quando deixamos de lado nossos interesses, nos 
esvaziamos de nós mesmos e deixamos de lado nosso orgulho e 
egoísmo, para nos entregar completamente a Deus.
 Deus amou ao mundo carente, perdido, condenado, de 
tal maneira que deu seu Filho unigênito. Num mundo onde seres 
humanos querem ser como “deuses” para serem servidos, Deus nos 
amou de tal maneira que se fez humano para poder servir. Nós 
somos alvo deste amor. Mas Deus, de alvo, nos transforma em 
fonte. De servidos, Deus nos capacita e transforma em servidores.
 O grande projeto de Deus é tornar o ser humano servo 
um do outro, a exemplo de Cristo, porque Deus conhece o problema 
e a destruição causada pelo pecado, pelo egoísmo, pelo orgulho, 
pela ganância, pela falta de amor. E seu Reino propõe uma vida 
diferente.  
 O mundo está cheio de seres humanos cansados de 
serem lembrados e procurados apenas como consumidores.  Como 
números de pesquisa ou como eleitores. Gente que quer ser gente. 
Gente que quer tratamento humano. Alguém ao seu lado, que olhe 
com amor e atenção, sem interesse, sem esperar vantagens, sem 
querer aparecer, simplesmente para servir com seu amor.
 É isso que Cristo fez e nos ensina a fazer. É isso que a 
Palavra de Deus nos ensina. Quem consegue captar esta verdade, e 
repetir este gesto de serviço desinteressado, tem em si o espírito do 
Natal não somente em determinada época, mas durante os 365 
dias do ano.
 O projeto de Deus a partir do seu plano tornado visível 
em Belém é pegar os seres humanos ESPONJAS, e transforma-los 
em VELAS. A esponja absorve, pega para si. Mas a vela se consome 
para dar luz ao outro, para servir. Cristo é nosso servidor.   Nele 
somos servidos e também tornados servidores dos outros.
 Mas... O É O NATAL??? Para falar a verdade, é impossível 
descrever completamente o maravilhoso e infinito sentido do 
Natal. É impossível descrever perfeitamente, com palavras 
humanas, o milagre do nascimento do Filho de Deus como um ser 
humano, e tudo o que isto significa para a humanidade pecadora.
 O  Q U E  É  O  N ATA L ?  O  Q U E  E L E  S I G N I F I C A 
COMPLETAMENTE? Estas respostas só receberemos mesmo lá no 
céu. Somente quando o serviço prestado por Cristo, que começou 
em Belém, tiver terminado em nós, ai sentiremos todos os 
resultados e bênçãos do que aconteceu no Natal, na cruz, na 
sepultura vazia. 
 O QUE É O NATAL??? Continuemos curiosos e 
permitamos que diariamente Deus nos revele o seu significado 
através de sua Palavra e de uma vida dedicada a servir como ele nos 
serviu! Amém. 
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MAS, PASTOR...

Esta seção é destinada a responder dúvidas e questionamentos dos membros de nossa comunidade 
sobre os mais variados temas: histórias bíblicas, doutrinas, posicionamentos da igreja, vida cristã, 
assuntos polêmicos, etc. Deixe sua pergunta na urna situada na recepção do templo, envie pelo 
facebook, email comunidadesaolucashz@yahoo.com.br ou pergunte diretamente ao pastor. 

...não importa a religião, afinal, o “deus” é o mesmo!

 Talvez você tenha estranhado o fato de que na frase acima 
a palavra “deus” está escrita com letra minúscula. Mas não é por 
acaso ou por erro de grafia que ela está escrita desta forma. É sim para 
destacar e chamar a atenção para o problema que há com esse tipo 
de declaração vazia. 
 Não são poucos os que usam esse argumento quando 
estão diante de pessoas que tem uma confissão de fé diferente. Dizer 
que “o deus é o mesmo” parece ser uma “fórmula mágica” para que 
qualquer um possa resolver ou ignorar todos os conflitos ou 
diferenças teológicas que perduram durante centenas de anos.  
 Em primeiro lugar precisamos definir e distinguir 
“religiões” de “denominações religiosas” ou “igrejas”. Religião é 
uma crença na existência de força ou forças sobrenaturais que é 
manifestada por um conjunto de doutrinas e rituais próprios. 
Exemplo: Cristianismo, Budismo e Hinduísmo são religiões 
diferentes e declaram crer em divindades totalmente diferentes e 
distintas. Logo, diferentes religiões não creem nem dizem crer em 
um mesmo e único deus. Portanto, se você tem uma religião 
diferente, você definitivamente crê num “deus” diferente. 
 Mas, na verdade, quando algumas pessoas usam o termo 
“religião” neste contexto estão se referindo a diferentes 
“denominações religiosas” ou “igrejas”. Exemplo: católicos e 
luteranos não tem “religiões” diferentes, ambos confessam a religião 
cristã, entretanto, são diferentes denominações religiosas ou igrejas. 
Ainda dentro deste exemplo, vemos que mesmo que duas igrejas se 
refiram ao mesmo ser divino, elas podem dizer coisas totalmente 
opostas em relação a ele. 
 Por exemplo: Uma certa igreja dita cristã pode se referir a 
Deus como um tirano que está sempre pronto a castigar os 
pecadores a não ser que eles cumpram suas leis perfeitamente e 
conquistem um lugar no céu através dos seus esforços. Enquanto 
outra igreja irá se referir a Deus como um Deus de amor e compaixão 
que está sempre pronto a perdoar os pecadores que creem em Jesus e 
confiam no seu perdão. Neste caso, percebemos que ambas estão se 
referindo ao mesmo Deus, mas o que creem e ensinam sobre ele é 
muito diferente. 
 Vejamos outro exemplo: Digamos que você tem dois 
vizinhos. O vizinho da esquerda vê você saindo para trabalhar pela 
manhã e voltando tarde da noite e considera que você é uma ótima 
pessoa, trabalhadora e dedicada a dar o melhor para sua família. Já o 
vizinho da direita, ao vê-lo saindo para trabalhar pela manhã e 
voltando tarde diz que você é uma péssima pessoa, que só pensa em 
trabalho e não está nem aí para a sua família. Ambos os vizinhos 
estão falando da mesma pessoa, você, certo? Entretanto, você não 
vai dizer que o que mais importa é se estão falando da mesma 
pessoa, mas sim, “o que” estão falando. Da mesma forma, pode até 
ser que duas pessoas estejam se referindo ao mesmo Deus, 
entretanto, mais importante do que falar a respeito dele, é “o que” 
se diz a respeito dele. 

 Sempre vale lembrar as palavras do apóstolo Tiago 
dirigidas aqueles que há dois mil anos já usavam um discurso 
parecido com esse, ele diz: “Você crê que há somente um Deus? 
Ótimo! Os demônios também creem e tremem de medo” (Tg 2.19). 
Com isso o apóstolo nos ensina que não basta usar o nome de Deus 
e se denominar cristão, o que realmente importa é o que você crê 
sobre ele, como se refere a ele, e como reage diante dele. 
 Sobre isso, é especificamente importante ouvir e entender 
o que certas igrejas pregam e ensinam quando se referem ao ponto 
central e essencial da fé cristã - Jesus Cristo e a sua obra redentora. 
Muitos são os que usam o seu nome, mas não o apresentam como ele 
mesmo se apresentou nas Escrituras. Por exemplo, há quem ensine 
que o sacrifício de Jesus na cruz não é suficiente para o perdão e a 
salvação dos pecadores, mas que é preciso “merecer” o perdão e 
salvação por meio de obras, contrariando o que está escrito em 
Efésios 2.8,9: “Pois pela graça de Deus vocês são salvos por meio da 
fé. Isso não vem de vocês, mas é um presente dado por Deus. A 
salvação não é o resultado dos esforços de vocês; portanto, 
ninguém pode se orgulhar de tê-la.” Ensinam também que Jesus 
Cristo não é o único mediador entre Deus e os seres humanos e que 
há “outros” para os quais podemos orar e pedir e de quem recebemos 
bênçãos e milagres, contrariando 1Tm 2.5,6: “Pois existe um só Deus 
e uma só pessoa que une Deus com os seres humanos — o ser 
humano Cristo Jesus, 6que deu a sua vida para que todos fiquem 
livres dos seus pecados. Esta foi a prova, dada no tempo certo, de 
que Deus quer que todos sejam salvos.” Por fim, há quem ensine que 
existe uma “co-redentora”, ou seja, uma “santa” que, além de Jesus, 
tem participação na obra redentora da humanidade, porém a Bíblia 
ensina claramente que “A salvação só pode ser conseguida por meio 
dele (Jesus). Pois não há no mundo inteiro nenhum outro que Deus 
tenha dado aos seres humanos, por meio do qual possamos ser 
salvos” (Atos 4.12).
 Diante de tudo isso, jamais deveríamos usar expressões do 
tipo “não importa, o 'deus' é o mesmo”. O que devemos fazer é 
confessar junto com os profetas e apóstolos quem é o único e 
verdadeiro Deus que se apresenta a nós nas Escrituras. E questionar 
por que as pessoas costumam dizer isso. Se é para justificar ou 
amenizar ensinamentos contrários a Palavra de Deus, o melhor a 
fazer, como sempre, dentro do espírito cristão, não é entrar em 
conflito ou discussão, mas é dar testemunho do que cremos 
firmados na Palavra de Deus e deixar que as pessoas julguem se 
realmente estamos falando do “mesmo” Cristo. Mais uma vez, a 
grande questão não é se você se refere ao mesmo Deus, mas se o seu 
testemunho e ensino sobre ele corresponde ao que ele, e somente 
ele, diz a respeito de si mesmo. 
 Espero ter respondido e ajudado você a compreender 
melhor essa questão! O bom Deus continue criando em nós o desejo 
de conhecê-lo e apresentá-lo a todos de maneira correta e corajosa!  
Por Cristo. Amém.  
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Você se identificou com alguma atividade, 
gostaria de se engajar e servir em algum 
grupo? Então fale com o pastor ou com os 
líderes dos grupos. Junte-se aos muitos 
irmãos que já dedicam seus dons e tempo a 
servir o Senhor servindo as pessoas!

07

- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão e serviço;
- Recepcionar os participantes (membros e 
visitantes) nos cultos;
- Organizar e recolher os dados estatísticos de 
participação nos cultos;
- Trocar os paramentos do Altar;
- Organizar todo o material para a Santa Ceia;
- Organizar o café e do chá para após o culto;
- Ligar os aparelhos de Ar condicionado ou abrir as 
janelas do templo (quando necessário); 

DEPARTAMENTO DE RECEPÇÃO
- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão e serviço;
- Administrar o Site da Comunidade;
- Publicar mensagens cristãs em jornais da cidade 
em datas especiais;
- Promover o Programa Cinco Minutos com Jesus 
na Rádio Vera Cruz;
- Elaborar os informativos da Comunidade; 
-  Ad m i n i st r a r a  Co m u n i c a ç ã o  V i su a l  d a 
Comunidade tal como banners, letreiros, placas, e 
decoração em datas especiais; 

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO

-  M a n t e r  e  o rg a n i z a r  o  p a t r i m ô n i o  d a 
Comunidade.

PATRIMÔNIO
- Envolver crianças, adolescentes, jovens e adultos 
em teatros nas diversas programações da 
Comunidade.

TEATRO

- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão e serviço;
- Organizar atividades que visam integrar os 
membros da São Lucas;

DEPARTAMENTO DE INTEGRAÇÃO
- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão, treinamento e serviço;
- Levar Cristo para as pessoas através do 
testemunho pessoal, programas de rádio e todos 
os outros meios que estiverem ao nosso alcance.

GRUPO DE EVANGELISMO

- Auxiliar a comunidade no louvor ao Senhor 
através da música; 
- Incentivar e promover a integração de novos 
membros e grupos de música. 

GRUPOS DE MÚSICA
- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão, e serviço;
- Promover a evangelização e integração de novos 
membros na comunidade;

GRUPOS FAMILIARES
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14/09 - Intercâmbio Dep. de Servas 
em Santa Rosa

18/09 - Dia do(a) professor(a) 
da Escolinha Dominical

05/10 – Dia das Crianças na creche do 
bairro Bela União – Dep. de Servas

16/10 – Culto Dia das Crianças

09/10 – Celebração Especial sobre Missão da Igreja
participação Pr. Rafael Ribas

22,23/10 - Encontro de Capacitação de 
Líderes da IELB (Santa Rosa)15/10 - Congresso Mirim em Alegria

18/09 - Culto Crioulo Recanto Parceria
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05/11 - Batismo Felipe Strey 06/11 - Congresso distrital de Servas (Vila Pratos)
Nova Diretoria Distrital

24/11 – Devoção Dep. de Servas 
no Lar de Idosos “Vida e Aconchego”

31/10 – Celebração, caminhada e almoço pelos 499 anos da Reforma Luterana
23/10 - Culto Outubro Rosa

participação Grupo

19,20/11 - Congresso Regional de Servas (Ijuí)
Devoção de abertura Servas São Lucas

02/12 - Encerramento do 
Departamento de Leigos

04/12 - Encerramento das atividades do Jovens
07/12 - Encerramento 

Grupos Familiares
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 Neste informativo vamos explorar um 
p o u c o  m a i s  o s  g r u p o s  d e  s e r v i ç o s  e 
departamentos de crescimento de nossa 
comunidade, conhecer seus projetos e atividades 
desenvolvidas para a organização da comunidade 
e a propagação do Evangelho do nosso Salvador.
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GRUPOS DE CRESCIMENTO

GRUPOS DE SERVIÇO

- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão e serviço entre as mulheres;
- Desenvolver trabalhos com as crianças da Creche 
Madre Tereza da Bela União;
- Apoiar o Centro de Acolhimento Martinho 
Lutero;
- Visitar os idosos da comunidade;
- Visitar o Lar de Apoio ao Idoso.

DEPARTAMENTO DE SERVAS 
- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão e serviço entre os homens;
- Distribuir o Devocionário Cinco Minutos com 
Jesus em estabelecimentos de saúde; 
- Financiar e promover o Programa Um Minuto 
com Deus na Rádio Olinda FM;
- Apoiar outros departamentos de Leigos do nosso 
Distrito;
- Auxiliar financeiramente a APAE.

DEPARTAMENTO DE LEIGOS

- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão e serviço entre os jovens;
- Buscar jovens afastados e jovens que ainda não 
conheçam a Jesus Cristo, sua Palavra e sua Igreja; 
- Promover Cultos Jovens e outras oportunidades 
para que os jovens possam desenvolver e usar seus 
dons a serviço do Senhor e do próximo;
- Promover atividades de Ação Social;
- Participar dos Congressos da JELG e do DINORGA. 

DEPARTAMENTO DE JOVENS
- Promover o ensino bíblico para crescimento 
espiritual, comunhão e serviço entre as crianças;
- Equipar as professoras com novos métodos de 
ensino da Palavra de Deus;
- Falar de Cristo e ensinar a sua Palavra para as 
crianças; 
- Entregar Bíblias para crianças batizadas no 
decorrer do ano;
- Oferecer aulas de Dança Litúrgica e aulas de 
música as crianças da Comunidade.

DEPARTAMENTO DE ESCOLA DOMINICAL

- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão e serviço;
- Auxiliar nos cultos; 
- Realizar Cultos de Leitura na ausência do Pastor; 
- Participar assiduamente das reuniões do 
Conselho Administrativo;

DIÁCONOS
- Promover reuniões para crescimento espiritual, 
comunhão e serviço;
- Oferecer assistência funeral à família de 
membros falecidos; 
- Visitar os enlutados;
- Auxiliar membros idosos e com dificuldade de 
locomoção a irem aos cultos e outras atividades;
- Participar do Conselho Municipal da Ação Social 
e Criança Cidadã.
- Arrecadar alimentos, roupas e demais materiais 
necessários para pessoas carentes.

DEPARTAMENTO DE AÇÃO SOCIAL
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12/08 - Culto Dia dos Pais02/07 - Sábado Legal Escolinha Dominical

Bodas de Ouro Woni e 
Nísio Wandscher  20/08 - Culto APAE - Doação de materiais de higiene e limpeza

09/07 - Aniversário de casamento Iria e Roberto Messer - Bênção Matrimonial Francieli e Fernando Bauermann - Batismo Vicente Bauermann

21/08 - Congresso Distrital de Leigos 
(Novo Machado)

24/08 – Chá das Aniversariantes 
Dep. Servas

04/09 - Batismo 
Caetana Link Engster



PA
LA

VR
A 

DO
 P

RE
SI

DE
NT

E
Querida Família São Lucas!

 Neste momento, em que estamos 
prestes a encerrar mais um ano, quero 
agradecer a Deus, a minha esposa 
Dulce, aos Pastores Ivaldo e Jonas, aos 
i n t e g r a n t e s  d a s  d i r e t o r i a s  e 
lideranças, bem como todos àqueles 
que ofertaram e de uma ou outra 
forma colaboraram e contribuíram 
com tudo o que foi realizado nestes 4 
anos que estive à frente da diretoria 
da Comunidade São Lucas como 
Presidente.
 Confesso que foram momentos de 
m u i t o  t r a b a l h o ,  m a s  t a m b é m 
gratificantes por poder servir a Deus e 
ao próximo. Neste período muitas 
coisas aconteceram: a construção da 
nova cozinha e sala, reforma da casa 
pastoral, chamado pastoral, reforma 
d a  I g r e j a  e  b a n c o s ,  o f e r t a s 
miss ionár ias ,  reformulação do 
Estatuto e Regimento Interno e, 
tantas outras ações, que só foram 
possíveis, porque o Bondoso Deus 
sempre esteve junto de todos nós em 
todos os momentos.
 Certamente não conseguimos 
realizar tudo o que gostaríamos e nem 
mesmo agradar a todos. Mas, tudo o 
que juntos realizamos como Família 
São Lucas, foi feito com muita Fé, 
muito Amor e Dedicação, sempre 
primando pelo bom relacionamento e 
harmonia entre todos.
 Rogamos a Deus e, pedimos a 
colaboração de todos os membros da 
querida São Lucas, o apoio a Nova 
D i re to r i a ,  p a r a  q u e  p o s s a m o s 
continuar sendo esta comunidade 
u n i d a  e  fo r te ,  -  re fe rê n c i a  n a 
organização, mas também na prática 
da Missão de Cristo, com muita 
Humildade, Fé, Comunhão, Amor, 
Fraternidade para Honra e Glória de 
D e u s ,  -  n u n c a  p a r a  n o s 
vangloriarmos, mas sim, e somente, 
para a Glória de Deus. Pois, só a Ele, 
pertencem toda Honra e Glória.
 C o n v i d o  a  t o d o s ,  p a r a 
identificarem os seus Dons, para que 
q u a n d o  s e n t i re m - s e  t o c a d o s , 
assumam junto com os demais, a 
Missão da São Lucas. Seja você o Sal 
da Terra e a Luz do Mundo a brilhar. 
Coloque os seus Dons a disposição e 
assuma-os com muita disposição, 
dedicação, força e amor. Lembre-se 
que tudo recebemos de Deus por 
Graça e Amor. A Salvação foi Deus que 
nos deu, através da fé em seu Filho 
Jesus cuja vinda também vamos 
celebrar neste Natal.

Um Feliz e Abençoado Natal!
E um Caloroso Abraço a Todos!

Sadi Schmidt
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 No próximo ano estaremos comemorando os 500 anos da 
Reforma Luterana, liderada por Martinho Lutero, mas você 
conhece sabe porque esta reforma se originou?
 - Lutero era contrário à venda de indulgências praticada 
pela Igreja Católica, uma prática que levava as pessoas a crer 
que bastava pagar à Igreja para se livrar dos pecados.  
 - Lutero também era contrário a outros abusos tais como a 
centralização do poder nas mãos do papa, e a concentração de 
terras e riquezas por parte da igreja enquanto a maioria do 
povo vivia em situação de miséria.
 Em 1517, Lutero fixou 95 teses na porta da igreja de 
Wittenberg. Estas teses criticavam a venda de indulgências, 
questionava o poder papal e outras práticas católicas, além de 
propor uma ampla reforma religiosa baseada unicamente nas 
Escrituras. Em 1520, dada a recusa de Lutero em negar seus 
escr i tos  baseados na Palavra  de Deus,  Lutero foi 
excomungado e considerado herege. Protegido pelo príncipe 
da Saxônia se refugiou no castelo de Wartburg onde passou a 
traduzir a Bíblia para a língua alemã. Em 1530, Lutero divulgou 
os princípios da doutrina Luterana, entre eles:
  - Salvação unicamente pela fé;
 - A Bíblia como única fonte e norma de todo o 
conhecimento cristão;
 - Livre acesso à Bíblia a todos os cristãos;
 - Eliminação de tradições, rituais e doutrinas não-bíblicas;
 - Sacerdócio Real de todos os crentes;
 - Uso da língua popular nos cultos (até então as missas 
eram celebradas em latim);
 - Santa Ceia e Batismo como os únicos sacramentos 
instituídos por Deus.

 Você ficou curioso para conhecer mais sobre a história 
da reforma, então acompanhe os próximos informativos e 
fique ligado nesta maravilhosa história!
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Í! 17/12  l  Estudo sobre Mordomia Cristã às 19h

24/12  l  Programa de Natal às 19h

28/12  l  Quarta-feira, Culto às 19h

Em Janeiro/2017:

15/01  l  Culto às 9h

28/01  l  Culto às 19h


